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complexa questão de pro-

postas educacionais e tera-

pêuticas voltadas para a pessoa

surda vem provocando intensos

debates, por exemplo, nas áreas

da Lingúística [SOUZA (1996)] e da
Educação [GÓES (1996) e SKLIAR

(1997 e 1999)] e entre a comuni-

dade surda [FENEIS (1999)]. Tais

debates assumem a Língua de Si-

nais comolíngua da comunidade

surda e discutem diferentes mo-

dos de implementação de práticas

educacionais/sociais que levem

em conta a condição linguística da

pessoa surda.

As propostas educacionais

direcionadas para o sujeito surdo

têm como objetivo proporcionar

o desenvolvimento pleno de suas

capacidades, contudo, diferentes

práticas pedagógicas apresentam

uma série de limitações que

acabam não garantindo aos sur-

dos, ao final da escolarização fun-

damental (que não é alcançada

por muitos), a competência de ler
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e escrever satisfatoriamente ou

adquirir um domínio adequado

dos conteúdos acadêmicos. Estas

questões têm sido descritas por

muitos pesquisadores que, preo-

cupados com a realidade escolar

do surdo no Brasil, procuram

identificar os principais problemas

educacionais desses alunos [FER-

NANDES(1989); MÉLO (1995) e
* TRENCHE(1995)] e apontar cami-

nhos possíveis para superá-los

[GÓES (1996) e LACERDA(1996)].
A atual política nacional de

educação preconiza a educação

inclusiva, ou seja, aquela em que

a escola deve se organizar para

. atender a todos os educandos,

* incluindo os portadores de neces-

* sidades especiais. Essa política está

- expressa na Declaração de Sala-

manca (1994), resultado de uma

conferência internacional realizada

* em Salamanca (Espanha) em junho

* de 1994, contando com a presença

- da UNESCO e de representações

governamentais de diversos países.

 

Reflexões sobre

“uma proposta bilíngiie

de atendimento aos

surdos

O objetivo básico dessa declaração

foi promover a educação para

todos [PERLIN e QUADROS(1997)],

dando subsídios a discussões que

confrontam a educação inclusiva e

a educação especial no atendimen-

to às pessoas com necessidades

especiais.

De acordo com Penteado

(2000), a Declaração de Salamanca

reafirma o direito de todas as cri-

anças à educação,tal como susten-

tado na Declaração Universal dos

Direitos Humanos, contrapondo-se

ao certo autoritarismo dos especia-

listas (p.9), que têm, através da his-

tória, decidido os destinos das pes-

soas com necessidades especiais,

desconsiderando os saberes das

mesmasnas alternativas propostas.

A Declaração de Salamanca dá ên-

fase ao direito das pessoas com ne-

cessidades especiais participarem

dos rumos de sua educação, as-

pecto que não está sendo devida-

mente considerado no atual movi-

mento de inclusão.

INES

ESPAÇO

DEZ/00

3

  

Sueli Caporali-Mantelatto*
Cristina C. A . Pedroso**

Tárcia R. da S. Dias***

complexa questão de pro-

postas educacionais e tera-

pêuticas voltadas para a pessoa

surda vem provocando intensos

debates, por exemplo, nas áreas

da Lingúística [SOUZA (1996)] e da
Educação [GÓES (1996) e SKLIAR

(1997 e 1999)] e entre a comuni-

dade surda [FENEIS (1999)]. Tais

debates assumem a Língua de Si-

nais comolíngua da comunidade

surda e discutem diferentes mo-

dos de implementação de práticas

educacionais/sociais que levem

em conta a condição linguística da

pessoa surda.

As propostas educacionais

direcionadas para o sujeito surdo

têm como objetivo proporcionar

o desenvolvimento pleno de suas

capacidades, contudo, diferentes

práticas pedagógicas apresentam

uma série de limitações que

acabam não garantindo aos sur-

dos, ao final da escolarização fun-

damental (que não é alcançada

por muitos), a competência de ler

PR Rana EE maus vo ESPAÇO ABERTO

* Fonoaudióloga e doutoranda da USP — Ribeirão Preto.

** Mestranda em Educação Especial — UFSCar.
*** Doutora em Psicologia; Professora Titular da
Universidade de Ribeirão Preto; Professora Orientadora

do Programa em Educação Especial da UFSCar.

e escrever satisfatoriamente ou

adquirir um domínio adequado

dos conteúdos acadêmicos. Estas

questões têm sido descritas por

muitos pesquisadores que, preo-

cupados com a realidade escolar

do surdo no Brasil, procuram

identificar os principais problemas

educacionais desses alunos [FER-

NANDES(1989); MÉLO (1995) e
* TRENCHE(1995)] e apontar cami-

nhos possíveis para superá-los

[GÓES (1996) e LACERDA(1996)].
A atual política nacional de

educação preconiza a educação

inclusiva, ou seja, aquela em que

a escola deve se organizar para

. atender a todos os educandos,

* incluindo os portadores de neces-

* sidades especiais. Essa política está

- expressa na Declaração de Sala-

manca (1994), resultado de uma

conferência internacional realizada

* em Salamanca (Espanha) em junho

* de 1994, contando com a presença

- da UNESCO e de representações

governamentais de diversos países.

 

Reflexões sobre

“uma proposta bilíngiie

de atendimento aos

surdos

O objetivo básico dessa declaração

foi promover a educação para

todos [PERLIN e QUADROS(1997)],

dando subsídios a discussões que

confrontam a educação inclusiva e

a educação especial no atendimen-

to às pessoas com necessidades

especiais.

De acordo com Penteado

(2000), a Declaração de Salamanca

reafirma o direito de todas as cri-

anças à educação,tal como susten-

tado na Declaração Universal dos

Direitos Humanos, contrapondo-se

ao certo autoritarismo dos especia-

listas (p.9), que têm, através da his-

tória, decidido os destinos das pes-

soas com necessidades especiais,

desconsiderando os saberes das

mesmasnas alternativas propostas.

A Declaração de Salamanca dá ên-

fase ao direito das pessoas com ne-

cessidades especiais participarem

dos rumos de sua educação, as-

pecto que não está sendo devida-

mente considerado no atual movi-

mento de inclusão.

INES

ESPAÇO

DEZ/00

3

 



INES

ESPAÇO

DEZ/00

Durante muitas décadas o tra-

balho educacional voltado para as

pessoas surdas, pautado nos prin-

cípios do oralismo [GOLDFELD

(1997)], não considerou esse direi-

to de participação destas pessoas

desde o seu início, no II Congres-

so de Surdos, em Milão, 1880. Co-

mojá é conhecido, nesse congres-

so o voto dos surdos foi des-

considerado no processo, levan-

do-os, em 1889 na França, a acu-

sarem os ouvintes de elegerem,

para eles, umalíngua que não era

a deles [MÉLO (1995)]. Segundo

Goldfeld (1997), a perspectiva do

oralismo desconsidera o mundo

dos surdos porque o ingresso no

mundo ouvinte é a tarefa mais

importante, isto é, ensinar o surdo

a falar é o principal objetivo edu-

cacional, na tentativa de apro-

ximá-lo da normalidade, do ouvin-

te (o modelo ideal).

As experiências em educação

especial, no oralismo, não têm

mostrado resultados acadêmicos

satisfatórios. A maior parte dos

surdos profundos, por exemplo,

não apresenta umafala socialmen-

te inteligível e, em geral, o de-

senvolvimento alcançado é parcial

e tardio em relação à aquisição de

fala apresentada pelos ouvintes,

implicando no atraso do de-

senvolvimento global significa-

tivo. Somadasa isso, estão as difi-

culdades ligadas à aprendizagem

da leitura e da escrita, sempre

tardia, cheia de problemas, mos-

trando sujeitos muitas vezes,

apenas parcialmente alfabeti-

zados após anos de escolarização.

Alguns estudos [FERNANDES  
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(1989), JOHNSON, LIDDELL, e
ERTING (1991)], desenvolvidos

em diferentes realidades, apon-

tam esses problemas e acabam

revelando sempre o mesmo

cenário: sujeitos pouco prepa-

radospara o convívio social, com

sérias dificuldades de comuni-

cação, seja oral ou escrita.

O modelo de ensino prevale-

cente, como aponta Marchesi

(1995), é criado, exclusivamente

para os ouvintes, exigindo que a

criança com surdez se adapte

totalmente a ele.

Na outra proposta utilizada na

educação dos surdos, a Comuni-

cação Total, também permanece

o alijamento do modo de viver dos

surdos porque o principal obje-

tivo educacional, como no oralis-

mo,é ensinara língua majoritária

(escrita e falada) aos estudantes

surdos.Alíngua majoritária é vista

como o caminho para a integra-

ção/inclusão dos mesmos na co-

munidade ouvinte [MARCHESI

(1995) e MÉLO (1995)], sendo

esta integração/inclusão o objetivo

mais importante a ser alcançado.

O modelo educacional, nesse

caso, embora considere a maneira

de se comunicar das crianças sur-

das, privilegia os recursos comuni-

cativos para dar acesso a outras

áreas curriculares [MÉLO (1995)

e GOLDFELD (1997)], organiza-

das visando apenas o ouvinte.

A Comunicação Total, embora

se caracterize como umafilosofia

menos limitada que o oralismo,

apresenta versões de comuni-

cação muito variadas, inclusive do

ponto de vista teórico. Por exem-

plo, há divergências entre os pes-

quisadores, no caso de uma das

vertentes mais utilizadas da

Comunicação Total, se os sinais

juntos com a fala (bimodalismo)

constituem duas modalidades da

mesmalíngua [STEWART (1993)]

ou se estão compostos a partir de

umalíngua falada e uma Língua

de Sinais [GÓES (1996)].
Adicionalmente, a literatura

tem apontado críticas ao uso da
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Comunicação Total [FERREIRA

BRITO (1993) e GOLDFELD (1997)],

principalmente quanto a utilizar

recursos artificiais na comuni-

cação (provenientes da língua

majoritária e de códigos familiares

particulares) que resultam em

dificuldades de comunicação

entre surdos, de desenvolvimento

de identidade com os seuspares

e, consequentemente, de ingresso

no mundo dos surdos. A Comu-

nicação Total, usando conjunta-

mente a fala e os sinais e a estru-

tura da língua majoritária, difi-

culta o emprego adequado e o

pensar na língua que a comuni-

dade surda reconhece como a

dela, a Língua de Sinais.

Skliar (1997) pontua que a

educação para surdos é um pro-

blema educacional, como também

são problemas educacionais aque-
x

les relacionados à educação da

população rural, das classes popu-

lares, das crianças de rua, dosindí-

genas, dos imigrantes, das minorias

raciais e religiosas; das diferenças

de gênero, dos adultos, dos presi-

diários, da terceira idade, dos que “
o
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estão em processo dealfabetização;

afinal, dos grupos que formam as

minorias sociais e porvezes lingúís-

ticas, minorias estas que sofrem

uma exclusão semelhante nos

processos educacionais cultural-

mente significativos.

Devido àsdificuldades, já men-

cionadas, das propostas ante-

riores no atendimento ao sujeito

surdo e, principalmente, após os

estudos provenientes da Língua

de Sinais, iniciou-se uma discus-

são, na última década, sobre a

importância dessa língua na edu-

cação dos surdos. Segundo Skliar

(1997), essa é uma nova proposta

denominada educação bilíngue, a

qual se organiza pela adesão da

maioria das comunidades de

surdos e por uma parte de edu-

cadores ouvintes, buscando su-

perar, como dito anteriormente,

um modelo de ensino organizado

para ouvintes que exige adapta-

ção da criança surda.

A proposta bilíngie nasce,

superando muitas das dificulda-

des provenientes dos antigos e

híbridos planos educacionais e

 

 

conta com a participação de inves-

tigadores comprometidos com o

processo de transformação social

[SKLIAR (1997)].

Este novo olhar para os surdos

é amplamente apoiado pela

comunidade de surdos e pressu-

põe o reconhecimento ao direito

de expressão em LínguadeSinais,

ponto central para o desenvol-

vimento dos processosde identifi-

cação pessoal, social e cultural da

pessoa surda. Esta proposta privile-

gia o respeito e o reconhecimento

da singularidade e especificidade

humanas [SKLIAR (1997)].

Na perspectiva bilíngie, a

Línguade Sinais é considerada a pri-

meira língua do surdo e a língua

escrita e/ou oral, da comunidade a

qual pertence (língua majoritária),

a segunda. A aprendizagem da

língua do grupo majoritário, na

modalidade oral e/ou escrita, irá

permitir a integração do surdo à

comunidade ouvinte.

As experiências com educação

bilíngue ainda são recentes. Poucos

países têm esse sistema implantado

há, pelo menos, dez anos.

A aplicação do modelo de

educação bilíngue não é simples,

exigindo formação adequada dos

profissionais, vontade política das

instituições envolvidas, presença

de instrutor surdo especializado

etc. Os projetos já realizados em

diversas partes do mundo (como

Suécia, Estados Unidos da Amé-

rica, Venezuela e Uruguai) têm

princípios semelhantes, mas se
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diferenciam em alguns aspectos.

A participação de professores

surdos é vista como necessária

para a maioria das equipes de im-

plementação, mas tais recursos

humanos estão pouco dispo-

níveis. Por outro lado, o professor

ouvinte, por não ser usuário da

Língua de Sinais, dificilmente po-

derá utilizá-la comoa língua viva

da comunidade surda, promo-

vendo a apropriação e o aprendi-

zado, adequado, da mesma. Esse

limite do professor ouvinte pode

acabar comprometendo, signifi-

cativamente, os processos de

desenvolvimento e de aprendi-

zagem dos surdos e de suas fa-

mílias. Outras vezes, propõe-se

que o ensino seja ministrado por

um professor ouvinte, compe-

tente no conteúdo a expressar,

com a presença de um intérprete

de Língua de Sinais sinalizando,

simultaneamente, de maneira a

possibilitar ao surdo o acesso ao

conhecimento. Adicionalmente,

algumas propostas indicam uma

passagem da Língua de Sinais

diretamente paraa línguaescrita,

entendendo que a língua oral é

muito difícil para o surdo, além

de ser “anti-natural”. Alguns países

dão apoio à educação bilíngue,

como a Dinamarca e a Suécia,

assegurando, potlei, o direito das

pessoas surdas à Língua de Sinais;  

em outros, os projetos têm sido

desenvolvidos, muitas vezes, sem

qualquer apoio governamental,

comoé o caso do Brasil.

Em cada um daqueles países,

os estudos sobre suas línguas de

sinais estão mais ou menos avan-

çados e, apenas em alguns deles,

estão bastante desenvolvidos. Nos

EUA, por exemplo,a LínguaAme-

ricana de Sinais é bastante conhe-

cida, talvez a mais estudada até

hoje. Entretanto, as práticas de

educação bilíngie não são preva-

lecentes lá, indicando que o de-

senvolvimento do conhecimento

acadêmico sobre as línguas de

sinais não é suficiente para sua

efetiva inserção no atendimento

educacional.

Em outros países,tais estudos

são ainda iniciais, como é o caso

do Brasil. Aqui encontram-se es-

cassos estudos sobre a Língua

Brasileira de Sinais, vários ainda

em andamento, conforme aponta

Brito (1995). Estes estudos, em

contrapartida, têm auxiliado mui-

tíssimo aqueles que buscam de-

senvolver práticas de educação

bilíngiie. Tais práticas remetem a

um universo amplo de questões,

ainda pouco explorado, que pare-

ce apresentar vários problemas'e,

ao mesmo tempo, apontar para

formas de atendimento mais

adequadas às pessoas surdas.
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O funcionamento do serviço

Frente a realidade educacional

consideradae na tentativa de abrir

novos caminhos na educação de

surdos, assegurando a partici-

pação efetiva dessas pessoas no

processo educacional, foi pro-

posto um modelo de educação

bilíngie como um serviço de

extensão à comunidade na Uni-

versidade de Ribeirão Preto

(UNAERP), a partir de 1998, con-

figurando-se como um núcleo de

atendimento. Os coordenadores

desse núcleo (pedagogos, fonoau-

diólogos, psicólogos e estudantes

universitários nas referidas áreas)

compõem uma equipe interdis-

ciplinar. Para viabilizar a proposta

bilíngie, foi incorporado à esta

equipe um adulto surdofluente

em LIBRASe oralizado (bilíngue)

como instrutor.

Os objetivos desse núcleo de

atendimento são:

1. caracterizar a população aten-

dida;

2. propiciar o contato de crianças

e adolescentes surdos com a

LIBRASe com cultura surda,

por intermédio do adulto

surdo sinalizador, permitindo

o desenvolvimento da lingua-

gem;
3. realizar atividades de natureza

pedagógica em grupo, com
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lecentes lá, indicando que o de-
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acadêmico sobre as línguas de

sinais não é suficiente para sua
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são ainda iniciais, como é o caso

do Brasil. Aqui encontram-se es-
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Brasileira de Sinais, vários ainda

em andamento, conforme aponta

Brito (1995). Estes estudos, em

contrapartida, têm auxiliado mui-

tíssimo aqueles que buscam de-

senvolver práticas de educação

bilíngiie. Tais práticas remetem a

um universo amplo de questões,

ainda pouco explorado, que pare-

ce apresentar vários problemas'e,

ao mesmo tempo, apontar para

formas de atendimento mais

adequadas às pessoas surdas.
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auxílio da informática,a fim de

desenvolver as habilidades de

leitura e escrita da criança e do

adolescente;

4. propiciar o aprendizado da

língua oral por meio de aten-

dimento fonoaudiológico, em

grupo ou individual;

Ainda como parte do núcleo,

foram formados dois grupos de

orientação e apoio aos pais, sob a

coordenação de um psicólogo e

dois gruposde ensino de LIBRAS

aos mesmos. Os pais, participam

dos grupos enquanto seus filhos

estão sendo atendidos.

 

5. apoiar a família de surdos,

abrindo espaço para discus-

sões sobre a surdez e cultura

surda, e para o aprendizado

de LIBRAS;e,
6. garantir a participação do ins-

trutor surdo em todas as ins-

tâncias de atividade do núcleo,

buscando delinear um mo-

delo educacionalafinado com

a cultura surda.

Participam do núcleo de aten-

dimento 69 surdos, que frequen-

tam instituição especial, classes

especiais, salas de recursos ou

classes de ensino regular das re-

des municipais e estaduais da ci-

dade de Ribeirão Preto e região.

Os alunos foram subdivididos em

seis grupos, conforme a escola-

ridade e o desenvolvimento.

No atendimento aos pais, o

instrutor surdo, além de ensinar

LIBRAS, tem permitido o conheci-

mento do modode viver dos sur-

dos, apontando novas possibilida-

des para a vida dessas pessoas e

tornando as expectativas mais reais.

O atendimento fonoaudioló-

gico individual e ou em grupo, é

realizado por discentes do curso

de fonoaudiologia, supervisiona-

dos por docentes vinculados ao

projeto, visando o desenvolvi-

mento do Português na modalida-

de oral e/ou escrita e das habili-

dades auditivas. Além desse aten-

dimento, o serviço conta com um

suporte da Clinica Fonoaudio-

lógica da Universidade, na área de

Audiologia, realizando exames au-

ditivos, confecção de moldes e  

eco... ESPAÇO ABERTO

avaliação dos aparelhos auditivos

utilizados pelos usuários do

serviço.

A atuação do instrutor surdo

está presente nas seguintes ações

educacionais:

1. desenvolver atividades junto às

crianças, visando a apropria-

ção da Língua de Sinais por

meio do estabelecimento de

diálogos em períodossistema-

ticamente programados;

2. auxiliar as atividades do peda-

gogo, em sala de aula.

3. junto com os demais membros

da equipe, avaliar, modificar e

propor estratégias de ensino,

considerando elementos da

cultura surda.

4. ensinar LIBRAS aos pais, sob

orientação da equipe de coor-

denação, principalmente

quanto aos procedimentos de

ensino empregados.

Refletindo sobre alguns

resultados

 

O serviço assim estruturado

tem se configurado como refe-

rência no atendimento edu-

cacional de surdos, porque, na

cidade e região, é o único com ca-

racterísticas de uma proposta

bilíngue, com grupo de apoio a

pais (orientação e ensino de

LIBRAS), ensino do Português

escrito por meio dos recursos da

informática e/ou ensino do

Portuguêsfalado. Em curto prazo,

houve um aumentosignificativo na

demandade atendimento: dos 25

alunosiniciais, o serviço absorveu

até 60 usuários, em 1999.
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Quanto a importância da

participação do instrutor surdo

na educação das crianças. Ele, ao

ensinar a língua da comunidade

surda (LIBRAS), assegura a

identidade e a cultura surdas, que

são transmitidas naturalmente.

Outras atividades de desen-

volvimento de linguagem, em

conjunto com o instrutor, foram

muito estimulantes para os

alunos,facilitando a aquisição de

conceitos em LIBRAS e em Por-

tuguês, principalmente pela

possibilidade de esclarecimentos,

em LIBRAS,de dúvidas referentes

a conceitos de Português.

Fora do atendimento educa-

cional, ou seja, em situações de

vida diária, percebe-se uma am-

pliação no uso de LIBRAS entre

as crianças e adolescentes surdos,

em situações de conversa espon-

tânea, significando um ganho na

comunicação dentro e fora do

atendimento,isto é, com a famí-

lia, com surdos e com a comuni-

dade ouvinte.

Paulatinamente, os gestos

próprios (domésticos) vão sendo

substituídos pela LIBRAS, per-

mitindo o desenvolvimento lin-

gúístico cognitivo mais adequado

 
 

(ou seja, a apropriação de uma

língua propriamente dita), auxi-

liandona aprendizagem da segun-

da língua na modalidade escrita e

ou oral.

O trabalhode informática tem

possibilitado muitas situações de

aprendizagem, sendo uma fer-

ramenta interessante para aqui-

sição da leitura e escrita, princi-

palmente pelo apoio visual, muito

atraente para as crianças e ado-

lescentes surdos. A presença do

instrutor surdo, se expressando

em LIBRAS, tem favorecido a

aprendizagem das habilidades em

informática e das exigidas no

desenvolvimento dos softwares

educativos. Além disso, o instru-

tor surdo tem, sistematicamente,

comparado a sintaxe do Portu-

guês e de LIBRAS para as crianças

e adolescentes, facilitando a es-

crita do Português.

O grupode apoio aos pais tem

contado com a participação

efetiva das famílias e aberto um

espaço para discussão sobre a
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surdez e suas repercussões. O

ensino de LIBRAS tem possibi-

litado um avanço na comunicação

entre pais ouvintes e filhos sur-

dos, promovendo, também pau-

latinamente, a aceitação da moda-

lidade de comunicação de crian-

ças e adolescentes surdos.

Algumasatividades do serviço

e do instrutor surdo têm sido

selecionadas para vídeo, gravação

ou registros, gerando um banco

de dadospara diferentes estudos.

São eles:

1. Aquisição/apropriação de

LIBRASpelas crianças e adoles-

centes.

O objetivo deste estudo é

conhecer como viabilizar o acesso

adequado, das pessoas surdas, à

LIBRAS; quando este acesso é

mediado por adulto surdo sina-

lizador, trabalhando comoinstru-

tor de LIBRAS.O estudo tem bus-

cado descrever as estratégias de

trabalho com LIBRAS mais efica-

zes para a aquisição da mesma.

Aqui, é importante ressaltar

que os processos de aquisição de

LIBRAS, de crianças e adultos, pa-

recem ser diferentes, consideran-

do as experiências individuais e o

contexto social de cada um,

reafirmando as discussões de



 

Behares (1987). Nessa perspecti-

va, tem sido oportuno refletir

sobre os procedimentos mais

adequadospara o contato em cada

faixa etária (grupos de crianças de

três a sete anos e de oito a doze

anos; grupos de adolescentes e de

adultos). O principal interesse,

nesse caso, tem sido as interações

ocorridas neste espaço de aqui-

sição de Língua de Sinais, especial-

mente as interações instrutor

surdo/participantes surdos.

2. Ensino de Língua de Sinais a

ouvintes (família, equipe de

coordenadores e estagiários)

O objetivo desse estudo é

propore avaliar procedimentose

estratégias para propiciar acesso

adequado a LIBRAS,às famílias de

pessoas surdas e/ou ouvintes in-

tegrantes da equipe (profissionais

e estagiários). Aqui têm sido

discutidos procedimentos e es-

tratégias de ensino com o instru-

tor surdo, visando aperfeiçoar o

processo de ensino-aprendizagem

de LIBRAS a pessoas ouvintes. A

questão principal, desse estudo,

é conhecer e implementar as

condições mais adequadas para a

 

aprendizagem de LIBRAS por

ouvintes, os quais já possuem

como primeira língua o Portu-

guês, escrito e falado.

3. Aprendizagem da Língua

Portuguesa escrita.

O objetivo desse estudo é

propiciar o aprendizado da Lín-

gua Portuguesa a alunos surdos,

partindo da LIBRAS, sendo essa

aprendizagem ministrada por

pedagogo, com auxílio do ins-

trutor surdo. O interesse é pro-

por e avaliar procedimentos e

estratégias que auxiliam na

aquisição do Português escrito

pela criança surda, sendo estas

atividades analisadas e planeja-

das pelos integrantes da equipe,

incluindo o instrutor surdo.

Pretende-se conhecer, também,

como o domínio da Língua de

Sinais favorece a compreensão de

conceitos e possibilita a apren-

dizagem da leitura e escrita em

Português.

Nas condições de ensino da

leitura e escrita do Português tem-

se utilizado os recursos da infor-

mática, e, nesse caso, o estudo pre-

tende, adicionalmente, saber  

cio... ESPAÇO ABERTO

como o auxílio da informática con-

tribui para o processo ensino-

aprendizagem da criança surda.

4. Desenvolvimento do proces-

so grupal de pais

Este estudo tem como objetivo

descrever o desenvolvimento dos

grupos de orientação a pais,

dentro de um atendimento

educacional bilíngiie a alunos

surdos. Como as crianças e os

pais têm contato com instrutor

surdo adulto e dele recebem aulas

de Língua de Sinais e informações

sobre a cultura surda, uma das

vertentes desse estudo é conhecer

comoospais têm percebido esses

contatos e se os mesmos os têm

auxiliado. Além disso, o estudo

busca compreender como as

famílias percebem os depoi-

mentos do surdo adulto, a res-

peito de acontecimentossignifica-

tivos de sua vida e de suas possi-

bilidades reais de participação na

comunidade.

Ogrupo de orientação tem

oferecido a oportunidade dos pais

se conhecerem e de ancorarem

esclarecimentos sobre a surdez e

sua representação social. Adicio-

nalmente, têm discutido a Língua

de Sinais como meio natural de

comunicação, instrumento do

pensamento dos surdos e de

ingresso ao seu mundo. Além

disso, busca valorizar a apren-

dizagem do Português escrito e
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falado, como o caminho ao mun-

do do ouvinte e à participação ativa

na sociedade. Essas orientações no

grupo buscam, em última ins-

tância,facilitar as interações comu-

nicativas e sociais família - criança

surda, com a mediação de instrutor

surdo, de depoimentos de adultos

surdos e de aprendizagem da Lín-

gua de Sinais.

O núcleo de atendimento

conta com a participação de alu-

nos da Universidade dos cursos

de Psicologia e Fonoaudiologia,

na realização dasatividades peda-

gógicas, ensino de LIBRAS, aten-

dimento fonoaudiológico e grupo

de pais. Os alunos fazem leituras

pertinentes a sua atuação dentro

do atendimento, auxiliam na

coleta de dados, realizam anam-

nese, videogravação das intera-

ções e aulas em LIBRASe registro

sistemático do grupo de orien-

tação aos pais. À participação do

aluno, nas reuniões gerais, per-

mite que o mesmo possa vivenciar

a relação interdisciplinar entre os

diversos docentes e profissionais

que participam do projeto, conhe-

cendo a atuação de cada uma das

áreas em questão e aprendendo a

discutir e a respeitar profissionais

de áreasafins e o instrutor surdo.

O contato que os estudantes

universitários estabelecem com o

surdo adulto possibilita uma visão

mais realística da surdez, impe-

dindo caracterizá-la como uma

patologia.  

Considerações finais

O núcleo de atendimento

pode ser caracterizado como

envolvendo: docência, extensão e

pesquisa, com tais aspectos

articulados desde o seu início.

Assim configurado, tem propor-

cionado uma ampla discussão

sobre vários aspectos da surdez:

a apropriação e o ensino de

LIBRAS, para surdos e ouvintes,

respectivamente; ensino de

leitura e escrita para o surdo; O

papel da fonoaudiologia na

abordagem bilíngie; o trabalho

com as famílias, e, a participação

do instrutor surdo em todas essas

instâncias.

É importante lembrar, entre-
tanto, que a nossa experiência ain-

da é recente na construção de uma

prática bilíngie. Além disso, este

núcleo de atendimento vem sendo c
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educacional e a participação

intensa do instrutor surdo em

todas as suas frentes de atuação,

se favorece a construção da iden-

tidade surda dos alunos e o

fortalecimento da comunidade e

de sua cultura. Temos certeza de

que há muito parase fazer no aper-

feiçoamento de uma proposta

bilíngúe, principalmente quanto à

elaboração de uma proposta de

ensino, articulada conjuntamente

com os surdos, para a apropriação

 

desenvolvido, dentro de uma

instituição de ensino superior

privada, portanto, relativamente

independente de políticas educa-

cionais estadual e municipal.

Como toda proposta em

construção, há necessidade de

aperfeiçoamento em vários de

seus aspectos, no entanto, já é

possível percebê-la como o cami-

nho mais apropriado para a

educação dos surdos. À medida

que se valoriza a Língua de Sinais

como ponto central da proposta

o
o
o
.
.
.

o
l
.

atendimento e aprendizagem do

Português nas modalidades escri-

tae oral, e quanto à sua articulação

com as redes públicas, desta

comunidade e região. Adicional-

mente, é preciso organizar mais

propostas desta natureza para

viabilizar trocas de experiência e

produção de conhecimento,

possibilitando o aperfeiçoamento

recíproco, entre equipes de

profissionais e membros da

comunidade surda.
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